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1. CONTRATO

1.1. Identificação e objetivos

Realizaçaão de Serviços de Consultoria Teácnica (no. 4500176574) para 

viabilizaçaão de Assessorias Teácnicas aos Atingidos pelo Rompimento da Barragem de 

Fundaão na Bacia do Rio Doce.

1.2. Responsáveis

Fundo Brasil de Direitos Humanos Ana Valeária Arauá jo
Fone 11.3256.7852 e-mail avaraujo@fundodireitoshumanos.org.br
Ministeário Puá blico Federal Dr. Joseá  Adeárcio Leite Sampaio
Fone 31.2123.9174 e-mail joseadercio@mpf.mp.br 

2. INFORMAÇÕES GERAIS

Este eá  o relatoá rio consolidador do processo de escolha de Assessoria Teácnica aos 

Atingidos pelo Rompimento da Barragem de Fundaão no Territoá rio 8 – Aimoreás. As 

informaçoã es aqui reunidas referem-se ao períáodo de 9 de julho a 30 de novembro de 

2018. 

3. CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO E DEMANDAS

O municíápio de Aimoreás, no Estado de Minas Gerais, tinha 24.909 habitantes na 

contagem do Censo de 2010 do IBGE1, com mais de um terço da populaçaão – 36,9% – 

vivendo com ateá  meio salaá rio míánimo mensal2. O Rio Doce corta a porçaão nordeste do 

territoá rio. O municíápio foi duplamente atingido por barragens ao longo dos anos 2000. 

Aleám do rompimento da Barragem de Fundaão, em Mariana, em novembro de 2015, 

enfrenta ainda hoje as consequeências socioeconoê micas da construçaão da Usina 

Hidreleá trica de Aimoreás, inaugurada em maio de 20063 e cujo reservatoá rio abrange 

tambeám os municíápios de Itueta, Resplendor e Baixo Guandu, este uá ltimo no Espíárito 

1 Fonte: IBGE Cidades. A estimativa de populaçaã o feita pelo IBGE em 2018 eá  de 25.193 habitantes.  

2 Segundo o Censo de 2010. 

3 A Usina de Aimoreás desde 2015 pertence 100% aà  Aliança Energia. Informaçoã es disponíáveis em 
<https://aliancaenergia.com.br/br/nossas-usinas/usina-de-aimores/>. Acesso em 8 dez 2018.
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Santo. A aá gua do Rio Doce represada nestes municíápios causa o acuá mulo de rejeitos 

toá xicos da lama de Mariana. 

Os levantamentos em campo realizados de janeiro a março de 2018 pela equipe 

do Fundo Brasil indicaram que os danos relativos ao rompimento da Barragem de 

Fundaão atingem sobretudo a pesca de subsisteência, tanto a amadora quanto a 

profissional. O territoá rio tambeám inclui grandes produtores rurais, que estaão 

negociando diretamente com a Fundaçaão Renova. 

Os mapas da figura 1, a seguir, e da figura 2 (pág. 4) mostram o Territoá rio 8 – 

Aimoreás no contexto da Bacia do Rio Doce. 

Figura 1: Territórios para escolha de Assessorias Técnicas. 
Cartografia: André Rodrigues de Oliveira/Fundo Brasil

3



PROGRAMA RIO DOCE
Escolha de Assessoria Técnica 

para o Território 8 – 
Aimorés (MG)

  

Figura 2: Município de Aimorés, no Médio Rio Doce. 
Cartografia: André Rodrigues de Oliveira/Fundo Brasil

As escutas em campo feitas pelos pesquisadores do Fundo Brasil durante os 

meses de janeiro a março de 2018 encontraram as seguintes demandas principais para 

atuaçaão de uma Assessoria Teácnica:

a. Viabilizaçaão de assessoria juríádica;

b. Viabilizaçaão de anaá lise da aá gua para uso humano; irrigaçaão; anaá lise da qualidade da 

aá gua dos lençoá is freaá ticos; produçaão e anaá lise de laudos teácnicos para apurar 

consequeências da aá gua contaminada sobre a pesca e agricultura;

c. Acompanhamento dos programas de reinserçaão profissional e geraçaão de renda aos 

pescadores atingidos; e

d. Viabilizaçaão de açoã es de atençaão aà  sauá de.

4. CONSOLIDAÇÃO DA COMISSÃO DE ATINGIDOS

A primeira reuniaão para debater contrataçaão da assessoria teácnica para Aimoreás 

foi realizada em 29 de agosto, organizada pela Comissaão de Atingidos do municíápio, na 
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sede da Associaçaão de Pescadores e Trabalhadores de Aimoreás (Apetra). O encontro 

contou com presença de cerca de 25 pessoas – em sua maioria, lideranças do setor da 

pesca profissional no municíápio. 

Os presentes relataram ao Fundo Brasil estar acompanhando o processo de 

implantaçaão de uma Assessoria Teácnica no municíápio e demonstraram grande interesse 

no processo. Aquela comunidade jaá  havia sido previamente atingida pela construçaão da 

Usina Hidreleá trica de Aimoreás, e, segundo relataram, entendiam como fundamental a 

criaçaão da assessoria, para auxiliaá -los nas negociaçoã es com a Fundaçaão Renova. 

No sentido de dar seguimento ao processo de escolha da assessoria, o Fundo 

Brasil propoê s que a Comissaão realizasse uma nova rodada de reunioã es sobre a 

Assessoria Teácnica, sugerindo ampliar quantitativamente a participaçaão de pessoas 

atingidas nas reunioã es, assim como a ampliaçaão da representatividade dos setores 

presentes nos encontros. 

A comissaão, entaão, marcou uma reuniaão para 14 de setembro de 2018. Esta 

segunda reuniaão ocorreu tambeám na sede da Apetra. Os presentes definiram uma 

estrateágia de visitas a comunidades e apresentaram um indicativo de data para a 

reuniaão ampliada, em outubro.

4.1. Apresentação do resultado do credenciamento

Uma vez consolidada a Comissaão, jaá  ampliada por força da mobilizaçaão dos 

atingidos e atingidas do territoá rio, foi realizada a reuniaão para apresentaçaão do 

resultado do credenciamento de entidades via Chamada Puá blica interessadas em prestar

Assessoria Teácnica independente ao Territoá rio 8 – Aimoreás, no salaão da Paroá quia de Saão 

Sebastiaão, em 19 de outubro. 

A reuniaão contou com a participaçaão dos atingidos e atingidas do territoá rio; da 

equipe de campo e do coordenador de campo de Minas Gerais do Fundo Brasil de 

Direitos Humanos; do Ministeário Puá blico Federal (Helder Magno da Silva); da 

Coordenadoria de Inclusaão e Mobilizaçaão Sociais do Ministeário Puá blico de Minas Gerais 

(Joseá  Ourismar Barros); e da Fundaçaão Getuá lio Vargas. 
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Figura 3: Apresentação de resultado do credenciamento. 
19 out 2018. Foto: Fundo Brasil

O representante do Fundo Brasil, Uvanderson Silva, abriu a reuniaão com uma 

apresentaçaão em slides de todo o processo de escolha da Assessoria Teácnica 

independente, desde as Chamadas Puá blicas, o envio e anaá lise das propostas preliminares

das organizaçoã es e o papel do Fundo Brasil no processo. Detalhou os eixos estruturantes

do trabalho das Assessorias Teácnicas ao longo da bacia do Rio Doce, enfatizou os 

criteários identificados para o territoá rio de Aimoreás e relembrou o contexto do Termo 

Aditivo ao Termo de Ajustamento Preliminar (TAP), que estabelece os princíápios do 

trabalho das Assessorias. Expoê s os criteários do processo para articular qualidade 

profissional e independeência teácnica e financeira das entidades em relaçaão a Samarco, 

Vale e BHP.

Por fim, compartilhou com o grupo o resultado final do credenciamento para o 

territoá rio, informando os nomes das entidades credenciadas.  No Territoá rio 8 – Aimoreás, 

seis organizaçoã es atenderam aos requisitos do termo de refereência do territoá rio:

- Associaçaão dos Pequenos Produtores Reassentados de Aimoreás, Itueta e 

Resplendor – Apprair;

- Associaçaão Estadual de Defesa Ambiental e Social – AEDAS;

- Associaçaão Mineira das Escolas Famíália Agríácola – AMEFA;

- Caá ritas Diocesana de Governador Valadares;

- Centro Agroecoloá gico Tamanduaá  – CAT;

- Rede Internacional de Açaão Comunitaá ria – Interaçaão.
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Perguntou para a Comissaão de Atingidos se existia algum questionamento formal 

sobre fatos relevantes que fossem de conhecimento dos presentes e que, considerando 

os criteários do edital de credenciamento, pudessem descredenciar as entidades listadas. 

Os participantes disseram naão haver nada a ser informado nesse sentido. O 

representante do Fundo Brasil informou que as entidades receberiam cartas-convite 

para virem apresentar suas propostas preliminares de trabalho em Aimoreás. 

Joseá  Ourismar apresentou o trabalho da Cimos, focado em conflitos 

socioambientais, afirmando que o rompimento da barragem de Mariana eá  um dos mais 

traá gicos acontecimentos nesse sentido no mundo. Informou que o Fundo Brasil eá  

responsaável pela metodologia de viabilizar a organizaçaão autoê noma dos atingidos, e que 

a FGV ajudaraá  o Ministeário Puá blico a calcular os valores dos danos. Destacou a força da 

mobilizaçaão coletiva e explicou o trabalho da Assessoria Teácnica independente como 

uma forma de tornar mais efetivas as açoã es de reparaçaão. 

O procurador Helder Magno (MPF) reforçou a ideia de que a Assessoria Teácnica 

vai ajudar os atingidos e atingidas a aprimorar e cobrar os resultados dos programas de 

reparaçaão da Renova. Nesse sentido, enfatizou o papel fundamental da mobilizaçaão das 

comunidades na efetivaçaão dos direitos aà  reparaçaão. Explicitou que a Assessoria Teácnica 

naão trabalha pelos atingidos, mas junto aos atingidos. 

Um membro da Comissaão reforçou a importaência de se dar ampla divulgaçaão aà s 

agendas da Comissaão de Atingidos com participaçaão do MPF e do Fundo Brasil, no 

sentido de garantir a transpareência do processo. 

Marcos, da Fundaçaão Getuá lio Vargas, explicou o papel da FGV no processo, 

relacionado aà  valoraçaão socioeconoê mica de todos os danos causados aà  Bacia do Rio Doce

pelo rompimento da barragem, de Mariana ateá  o municíápio de Linhares, no Espíárito 

Santo. Explicou que eá  preciso compreender todas as formas de danos, materiais e 

imateriais, causados aos atingidos e atingidas e, a partir deste conhecimento, elaborar 

uma matriz de danos que sirva ao Ministeário Puá blico como paraêmetro para argumentar 

com as empresas. 

A reuniaão foi encerrada. Pactuou-se a data de 6 de novembro para realizaçaão de 

uma reuniaão de planejamento do encontro de escolha da Assessoria Teácnica de Aimoreás.
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5. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS PRELIMINARES E ANÁLISES

Paralelamente ao trabalho de consolidaçaão da Comissaão de Atingidos em campo, 

as cartas-convite aà s seis entidades credenciadas para apresentaçaão de proposta 

preliminar de trabalho do Territoá rio 8 – Aimoreás foi enviada em 25 de outubro de 2018. 

As organizaçoã es credenciadas receberam as cartas-convite elaboradas pela 

equipe do Fundo Brasil, onde foi apresentado o formato no qual as propostas 

preliminares de trabalho das organizaçoã es credenciadas deveriam ser elaboradas. 

Solicitou-se aà s organizaçoã es breves descriçoã es das linhas de açaão e da 

metodologia de trabalho para abordagem das demandas presentes no territoá rio, 

conforme apresentadas na Chamada Puá blica que o Fundo Brasil realizou para o 

credenciamento de organizaçoã es interessadas em prestar o serviço de Assessoria 

Teácnica. As cartas-convite tambeám definiram os prazos do processo de elaboraçaão e 

avaliaçaão das propostas preliminares de trabalho das organizaçoã es credenciadas. 

A definiçaão dos prazos foi feita conjuntamente pelo Fundo Brasil e pela Força 

Tarefa do Rio Doce do Ministeário Puá blico Federal, em reuniaão realizada em 1 de outubro 

de 2018. Definiu-se um prazo de 5 dias uá teis, a partir do envio das mensagens 

eletroê nicas com as cartas-convite, para que as organizaçoã es credenciadas enviassem as 

propostas preliminares.

5.1. Comissão de Especialistas

Ao receber as propostas, o Fundo Brasil realizou uma anaá lise preávia da 

adequaçaão de cada uma delas ao escopo do trabalho contido na Chamada Puá blica. Os 

pareceres teácnicos das propostas contaram com a participaçaão de especialistas externos,

com conhecimento sobre as temaá ticas especíáficas do territoá rio, que a convite do Fundo 

Brasil compuseram um Comiteê  de Especialistas para anaá lise das propostas preliminares.

Para a composiçaão deste Comiteê , o Fundo Brasil de Direitos Humanos convidou 

pesquisadores e pesquisadoras que atuam na regiaão da Bacia do Rio Doce e que teêm sido

reconhecidos pelo desenvolvimento de trabalhos relevantes sobre os desdobramentos 

dos impactos ambientais e violaçoã es de direitos humanos sofridos pelos atingidos e 

atingidas pelo rompimento da Barragem de Fundaão. 
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Para a definiçaão do escopo de atuaçaão do Comiteê  de Especialistas, o Fundo Brasil 

elaborou um Termo de Refereência. Este documento definiu os produtos que deveriam 

ser entregues pelos especialistas, bem como o prazo de 15 dias corridos para a 

realizaçaão do trabalho. Cada especialista se comprometeu a fazer um breve parecer 

individual sobre a adequaçaão da proposta ao escopo da Chamada especíáfica de cada 

territoá rio, observando se as demandas transversais que conformam a concepçaão de 

Assessoria Teácnica presente no Termo Aditivo ao TAP – mobilizaçaão social, informaçaão e

apoio aà  participaçaão e reivindicaçaão de direitos –, e se as demandas especíáficas de cada 

territoá rio estaão refletidas nas propostas preliminares que seriam apresentadas aos 

atingidos e atingidas nas comunidades. 

O Termo de Refereência esclarece que naão cabe ao Comiteê  interferir na natureza 

da proposta, nem descredenciar qualquer organizaçaão, e que a decisaão sobre a qualidade

e pertineência das propostas cabe exclusivamente aos atingidos, em processo 

deliberativo puá blico realizado nas comunidades. Ao final da elaboraçaão dos pareceres 

individuais, os especialistas se reuniram com a equipe do Fundo Brasil em Saão Paulo, em

19 de novembro de 2018, para apresentar o parecer final em nome do comiteê .

As sugestoã es e recomendaçoã es feitas pelo Comiteê  de Especialistas foram enviadas

aàs entidades credenciadas para o territoá rio. As entidades tiveram prazo de 3 dias uá teis 

para readequar as propostas preliminares e devolveê-las ao Fundo Brasil. 

6. ESCOLHA DA ASSESSORIA TÉCNICA

Conforme previamente agendado, no dia 6 de novembro, a Comissaão de Atingidos

e a equipe de campo do Fundo Brasil realizaram uma reuniaão de planejamento do 

encontro de escolha da assessoria teácnica, marcado para 30 de novembro. 

Na reuniaão, o Fundo Brasil comunicou aà  Comissaão de Atingidos que, das seis 

entidades credenciadas, treês haviam encaminhado proposta preliminar para 

apresentaçaão aà  Comissaão de Aimoreás: AEDAS, AMEFA e Apprair. 
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Figura 4: Reunião preparatória do evento de escolha. 
6 nov 2018. Foto: Fundo Brasil

Sobre a metodologia do encontro, a Comissaão de Atingidos decidiu que: a 

divulgaçaão de data e local da reuniaão de escolha seria feita por emissora local de raádio e 

carro de som, ambos com contrataçaão viabilizada pelo Fundo Brasil; seria necessaá ria 

contrataçaão de transporte para as localidades de Santo Antoê nio e Represa. Cada 

entidade teria uma hora para apresentar sua proposta e responder aà s perguntas de 

atingidos e atingidas. As formas de escolha seriam, na ordem: consenso, maioria por 

contraste visual e, por uá ltimo, caso necessaá rio, votaçaão.

O evento de escolha da Assessoria Teácnica para Aimoreás ocorreu em 30 de 

novembro na sede do Instituto Terra. 

Figura 5: Abertura do evento de escolha da Assessoria Técnica 
em Aimorés. 30 nov 2018. Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil
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Participaram 169 atingidos e atingidas, registrados em lista de presença. E ainda: 

pelo Fundo Brasil de Direitos Humanos, Amanda de Souza Camargo, o advogado Daniel 

Tressoldi Camargo e a equipe de campo; e pelo Ministeário Puá blico de Minas Gerais, Jonas

Vaz Leandro Leal. Isabella Salton, do Instituto Terra, tambeám foi convidada para compor

a mesa. 

Em sua fala de boas-vindas, Uvanderson Silva (Fundo Brasil) lembrou aos 

presentes o papel da Assessoria Teácnica independente. Lembrou que seis organizaçoã es 

foram credenciadas para prestar assessoria teácnica aos atingidos e atingidas de Aimoreás,

entretanto,  apenas treês entidades haviam enviado a proposta preliminar: Apprair, 

AEDAS e AMEFA.  Das treês, apenas a AEDAS confirmou que faria a apresentaçaão da 

proposta preliminar de trabalho aos atingidos e atingidas de Aimoreás. Aprair e AMEFA 

naão justificaram formalmente a desisteência. 

Uvanderson destacou, ainda, que, apoá s a apresentaçaão da AEDAS, uma etapa para

perguntas seria aberta, com oportunidade para que as duá vidas em relaçaão aà  atuaçaão da 

entidade fossem esclarecidas. “Esse eá  o primeiro dia de trabalho dos atingidos de 

Aimoreás com a Assessoria Teácnica. EÓ  hora de entender o que ela vai fazer, a metodologia,

o funcionamento. EÓ  um momento muito importante. ”

Figura 6: Mesa do evento de escolha. 
30 nov 2018. Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil

Convidada a compor a mesa do evento, Isabella, do Instituto Terra, deu as boas-

vindas aos participantes, celebrando “esse dia que eá  taão importante para a cidade de 

Aimoreás”. Amanda Camargo, do Fundo Brasil, saudou os presentes, registrou a 
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importaência do momento de escolha participativa da assessoria teácnica, como um passo 

importante na luta por reparaçaão. 

6.1. Metodologia da reunião

Antes de passar o microfone aà s representantes da AEDAS, o representante do 

Fundo Brasil lembrou aos presentes as etapas do encontro: 

- A AEDAS faria sua apresentaçaão em 30 a 40 minutos;

- O microfone seria aberto aà s perguntas da plenaá ria, feitas em blocos mediante inscriçaão 

junto aà  equipe do Fundo Brasil;

- Ao fim da apresentaçaão e das perguntas, as representantes da entidade deveriam se 

retirar;

- A escolha seria feita segundo os seguintes meá todos: preferencialmente, por consenso; 

se naão houvesse consenso, por identificaçaão visual da vontade da maioria; por uá ltimo, 

via votaçaão/ceádula. 

6.2. Apresentação

6.2.1. - Associação Estadual de Defesa Ambiental e Social – AEDAS

Lina Anchieta, engenheira de produçaão e mobilizadora social, e Heiza Maria, 

advogada, ambas em atuaçaão na Assessoria Teácnica de Barra Longa, municíápio vizinho a 

Mariana tambeám atingido pelo rompimento da Barragem de Fundaão, apresentaram a 

proposta de trabalho da AEDAS. 

Lina começou contando que a AEDAS surgiu no ano 2000 no municíápio de 

Guaraciaba, na Bacia do Rio Doce, criada para defender os direitos de atingidos por 

barragens. “A missaão da AEDAS eá  garantir a participaçaão e o protagonismo do povo”. Em 

2008, a sede da AEDAS foi para Belo Horizonte e a entidade ampliou sua atuaçaão. 
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Figura 7: Apresentação da AEDAS. 
30 nov 2018. Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil

Hoje, auxilia cerca de 3.000 famíálias em Minas Gerais. Os projetos atuais e mais 

relevantes saão: conveênio de cooperaçaão teácnico-cientíáfica para execuçaão de projeto de 

pesquisa em energia, em parceria com a Cemig; diagnoá stico participativo econoê mico, 

social, ambiental e cultural de comunidades atingidas por barragens nos municíápios de 

Raul Soares e Abre Campo; o projeto Veredas Sol e Lares, no Vale do Jequitinhonha; e 

Assessoria Teácnica em Barra Longa, com contrato assinado para o períáodo de 2017 a 

2021. “A intençaão eá  que o povo participe de todos esses processos. Esse eá  um novo 

modelo, neá? O povo participa desde a implantaçaão”, disse Lina Anchieta.

Citou ainda parceiros e apoiadores dos trabalhos em seus 18 anos de atuaçaão em 

um mosaico nos slides, como Cemig, Petrobraás e Universidade Federal de Minas Gerais. 

Heiza prosseguiu com a apresentaçaão. Recordou o processo de seleçaão, inscriçaão 

e o envio de um plano de trabalho, e disse que esse plano de trabalho, com algumas 

modificaçoã es, seraá  apresentado aos atingidos e atingidas. Declarou o objetivo geral do 

trabalho de Assessoria Teácnica: promover a participaçaão ampla e informada nos 

processos decisoá rios e a efetivaçaão plena da reparaçaão das perdas e danos sofridos pelas

famíálias atingidas pelo rompimento da barragem de Fundaão, no municíápio de Aimoreás. 

Como objetivos especíáficos, foram listados:

- Discutir e elaborar com a Comissaão dos Atingidos a metodologia adequada, visando a 

ampla participaçaão nos processos de reparaçaão;
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- Promover aumento da participaçaão das famíálias atingidas no municíápio nas decisoã es 

que envolvem os seus direitos, para que a reparaçaão chegue a mais pessoas. Se algumas 

pessoas naão teêm reparaçaão, isso causa um empobrecimento do municíápio; se a 

reparaçaão chega a mais pessoas, o municíápio como um todo funciona melhor;

- Oferecer aà s famíálias atingidas o acesso raápido a informaçoã es teácnicas qualificadas, em 

linguagem acessíável;

- Assessorar as famíálias atingidas na construçaão e na revisaão dos modelos de cadastro. 

 

A equipe da AEDAS informou que fez pesquisas preávias no territoá rio e, como 

resultado delas, chegou a oito grandes aá reas a serem contempladas pelo trabalho de 

Assessoria Teácnica:

- Mobilizaçaão e participaçaão social;

- Pesca;

- Agraá ria;

- Juríádica;

- Serviço social;

- Sauá de;

- AÓ gua; 

- Comunicaçaão.

A equipe da AEDAS informou a previsaão de quatro anos de trabalho e uma 

populaçaão míánima de assessorados de 3.360 pessoas, nuá mero a ser posteriormente 

definido com a Comissaão de Atingidos, caso a entidade fosse escolhida. Destacaram a 

contrataçaão de teácnicos para cada aá rea, aleám de coordenaçaão do projeto e mobilizadores

– o nuá mero de profissionais, disseram, eá  outro ponto a ser definido com a Comissaão. 

 Heiza falou da organizaçaão do processo de trabalho e da importaência da 

mobilizaçaão das famíálias. Para funcionar, o trabalho precisa da Comissaão de Atingidos, 

dos grupos de base e dos coordenadores dos grupos de base. “Esse grupo de base eá  o 

organismo mais importante do trabalho, o espaço central. Saão pequenos grupos 

espalhados pelo territoá rio, onde os assuntos saão colocados, as questoã es principais saão 
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discutidas, as pautas principais saão entendidas. A Assessoria Teácnica coloca as 

informaçoã es e eá  feita uma reflexaão em torno daquilo”. Ela informou que a Assessoria 

Teácnica trabalha com o conceito internacional de “atingido”, que daá  centralidade aà s 

víátimas, a quem sofreu os danos. “Voceês vaão trazer a demanda, a gente organiza em 

documentos e tambeám organiza as propostas de soluçoã es. Naão eá  a Renova que vai dizer 

como solucionaremos os problemas. Voceês vaão dizer qual o problema e avaliar se a 

soluçaão eá  adequada”. Listou os conceitos envolvidos na ideia de reparaçaão integral: 

mitigaçaão, compensaçaão, restituiçaão, indenizaçaão, naão repetiçaão e danos morais.

As representantes da AEDAS encerraram a apresentaçaão lembrando que, mesmo 

que entidade naão fosse escolhida, a luta coletiva deveria continuar. 

6.2.1.1. Perguntas à AEDAS

O representante do Fundo Brasil lembrou aos presentes que a fase de perguntas 

deveria priorizar duá vidas sobre o trabalho proposto pela AEDAS. Uma atingida começou 

a primeira rodada de questionamentos sobre o fato da Fundaçaão Renova naão reconhecer

as mulheres pescadoras que trabalhavam como seus maridos, como profissionais da 

pesca, mas sim como dependente. Reforçou ainda que esse tipo de postura, mostra um 

comportamento machista por parte da Fundaçaão Renova, criando seários prejuíázos as 

mulheres atingidas pelos rejeitos da Barragem de Fundaão.  

Figura 8: Perguntas à AEDAS. 
30 nov 2018. Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil
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Um segundo atingido, identificando-se como comerciante de pescados haá  20 

anos, protestou contra  o fato de que nem ele, nem sua mulher foram reconhecidos pela 

Renova como atingidos. “Saio de casa de madrugada, chego seis ou sete horas da noite. 

Haá  20 anos eu tenho um sonho, um projeto. Eu chamo a Samarco de destruidora de 

sonhos, de projetos. Antes dessa barragem, dessa lama descer aqui, vivia-se do salaá rio. 

Hoje eu devo no banco, sou mal visto na sociedade. A Renova me enrola todo dia que eu 

vou laá ”. O terceiro presente a falar pediu atençaão aà  localidade de Santo Antoê nio do Rio 

Doce. 

Aedas começou a responder pela questaão da renda dos atingidos e atingidas, 

destacando que com contaminaçaão do Rio Doce pelos rejeitos comprometeu 

economicamente naão soá  aquelas pessoas que dependia diretamente do rio para 

sobreviver, como os pescadores, os barqueiros, os areeiros, os produtores rurais, etc; 

mas tambeám a economia local dos municíápios banhados pelos Rio Doce. Diversas setores

tem reclamado prejuíázos apoá s a chegada da lama, comerciantes, o setor de turismo e 

lazer, pequenos empresaá rios, etc. Um dos desafios da Assessoá ria Teácnica eá  organizar 

todas essas demandas numa pauta de reinvindicaçaão e apresentar para a Fundaçaão 

Renova. 

No que se refere ao questionamento do tratamento desigual dado aos pescadores 

e pescadoras, a representante da Aedas foi taxativa em dizer que as reparaçaão por perda

de trabalho e rendimento tem que ser individual, logo, independe a condiçaão que a 

pessoa ocupa dentro da famíália, se eá  filho, marido ou esposa. Reforçou que o naão 

reconhecimento das mulheres pescadoras como trabalhadoras eá  uma violaçaão de 

direito, que a Assessoria Teácnica tem obrigaçaão de denunciar. 

No bloco seguinte de duá vidas, um atingido que trabalha na construçaão civil disse 

que jaá  naão existem obras na cidade e ofereceu a perspectiva dos carroceiros, areeiros e 

pedreiros, todos envolvidos nessa cadeia produtiva.  A principal demanda apresentada 

era de que a Fundaçaão Renova reconhecesse os areeiros de Aimoreás como atingidos pelo

rompimento da Barragem de Fundaão. O atingido relatou ainda que a proposta de soluçaão

apresentada pela Fundaçaão Renova – retirada de areia do Rio Manhuaçu -  naão satisfazia 

as necessidades do mercado de construçaão civil da regiaão:  “O uá nico lugar que existe essa

areia fina eá  no Rio Doce, de Aimoreás ateá  Valadares. Voceê  gasta o dobro de cimento, daá  
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mais gasto para o dono da obra e naão fica um acabamento de qualidade. Naão 

reconhecem os pedreiros, mas naão liberam a retirada da mateária-prima? Por queê? 

Porque sabem que a mateária-prima estaá  contaminada”

Nas duas perguntas seguintes, atingidos quiseram saber quanto tempo a 

organizaçaão levaria para começar a trabalhar. 

O microfone foi usado em seguida para cobrar a presença do poder puá blico do 

municíápio no evento, bem como no processo de instalaçaão da assessoria teácnica. “A 

gente sente falta do Legislativo, dos vereadores. E do prefeito. Porque a luta eá  de todos 

noá s. Caêmara de Vereadores, cadeê  algum representante aqui dentro? Na hora de pedir 

voto, tem. Prefeitura, tomara que esteja algueám aqui”. Foi amplamente aplaudido. 

A representante da AEDAS, ao iniciar as respostas, parabenizou os presentes 

pelas boas falas, a conscieência dos direitos e a luta em andamento. Disse que a 

Assessoria Teácnica chega para potencializar a luta, respeitando a auto-organizaçaão do 

povo. Explicou que o TAC Governança preveê  que todo o trabalho da Assessoria Teácnica 

seja discutido com a Comissaão de Atingidos, e que a Comissaão tem tambeám o papel de 

fiscalizar o trabalho da Assessoria. Explicou, tambeám, que haá  dois tipos de auditorias, de 

finalidade e financeira. “Se a Comissaão de Atingidos quiser escolher um grupo consultivo

entre seus integrantes, a definiçaão dessa forma eá  feita por voceês. A Assessoria Teácnica 

naão pode fazer isso, essa definiçaão formal saão voceês que decidem”.

Em resposta ao problema dos trabalhadores da construçaão civil, a AEDAS 

comentou que “a Fundaçaão diz quem foi e naão foi [atingido], mas naão haá  estudo sobre a 

realidade do povo. A Assessoria Teácnica contribui no levantamento dessas informaçoã es, 

na sistematizaçaão, na organizaçaão, para que isso vire uma reivindicaçaão”.

Com o fim do tempo para perguntas e respostas, a apresentaçaão da AEDAS foi 

encerrada aà s 10h50. O representante do Fundo Brasil agradeceu, informou que a decisaão

da Comissaão de Atingidos seria comunicada aà  entidade por e-mail e pediu que a equipe 

da AEDAS deixasse o espaço para que os atingidos presentes pudessem deliberar.

6.3. Decisão

Antes de encaminhar efetivamente o momento da escolha, o representante do 

Fundo Brasil respondeu aos questionamentos sobre a data de iníácio dos trabalhos da 
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Assessoria Teácnica. Lembrou que a proposta final de trabalho e o orçamento saão 

construíádos com a participaçaão da Comissaão de Atingidos de Aimoreás. 

Em seguida, fez a pergunta formal de escolha: “Quem escolhe Aedas como 

Assessoria Teácnica de Aimoreás, por favor, levante a maão”. Os atingidos e atingidas 

presentes levantaram as maãos; alguns tambeám expressaram verbalmente um “sim”. 

Desta forma, a AEDAS foi escolhida por aclamaçaão como Assessoria Teácnica de Aimoreás. 

O puá blico celebrou com saudaçoã es e aplausos a escolha.

Figura 9: AEDAS é escolhida como Assessoria Técnica de Aimorés. 
30 nov 2018. Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil

6.4. Considerações finais do evento de escolha da Assessoria Técnica

Uvanderson Silva (Fundo Brasil) agradeceu aà  equipe de campo, relembrando 

que o Fundo Brasil começou os trabalhos em Aimoreás em janeiro de 2018. “Fomos bem 

acolhidos em Aimoreás. Tivemos vaá rias discussoã es, mas sempre de maneira respeitosa. 

Que continue essa grande luta. Parabeáns a todos”.

Jonas (MPMG) parabenizou a Comissaão de Atingidos “pelo desejo de exercitar 

essa autonomia”. A fala seguinte foi de um atingido: “Foi uma luta muito grande pra que 

acontecesse essa reuniaão hoje aqui, pra gente ter essa Assessoria. A busca pelo direito 

das pessoas, a inclusaão de cada um aqui, sem discriminaçoã es. Quero uma salva de 

palmas para voceês. E quero agradecer o MPF, agradecer o Fundo Brasil, e a Aedas, que se

doou”. 

O representante do MPMG justificou a auseência do procurador Helder Magno da 

Silva informando que ele estava em uma reuniaão com o Comiteê  Interfederativo (CIF), 
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que orienta e fiscaliza as açoã es da Fundaçaão Renova. Ele ainda explicou a participaçaão da

Força Tarefa do Rio Doce presente em Minas Gerais e no Espíárito Santo, e na luta para 

que todos os atingidos e atingidas sejam contemplados. “A gente tem de ser grato a todo 

mundo que estaá  do nosso lado, mas eá  soá  para frisar que essas instituiçoã es estaão 

trabalhando porque eá  um dever do Estado brasileiro, eá  um direito de voceês. Estamos 

aqui por convicçaão, mas isso aqui eá  um direito de voceês e um dever de nossa parte”.

Por fim, um integrante de movimento social da regiaão disse que “foi uma reuniaão 

muito bonita, isso mostra a maturidade que o grupo encontrou. Lembro que a gente 

começou com 3 pessoas. Nunca deixem ningueám dizer que voceês naão saão capazes. A 

qualidade do encontro de hoje, os desafios, eá  parte do que voceês saão capazes”.

A reuniaão foi encerrada por volta de 12h10, com um convite aos participantes 

para o almoço.

Figura 10: Almoço de encerramento. 
30 nov 2018. Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil
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